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do Governo dela, na Villa de Santos desta Cidade de São Pau-
lo onde he minha residencia, fui in formado de que nes ta m a r -
gem e borda! dos Rios Yapó, Tibagy, IguaSsú ha Povos que 
vezinhão comigo, e com os habi tadores desta minha jurisdi-
ção, e dezejando muito que en t re nós ha ja paz e Comércio, e 
amizade, mando a minha gente falar convosco e a pra t icar 
e estabellecer concordia, prometendo-vos em nome de Deus 
Omnipotente e de El Rey de Por tuga l meu Snr ' boa fé, e 
amizade para sempre. E suposto tenho noticia que já em 
outro tempo ouverão a rmas ent re alguns dos Vossos, com 
os habitadores desta Capitania foy suceSso accidental 
de descomfiança entre elles e não por mandado noSso, an tes 
o dezaprovainos muito e alem disso foy eSse suceSso em 
tempo cpie estava sem Governador esta Capitania de S. 
Paulo. Porem agora que eu sou Governador e Capitão Ge-
neral destes brancos que me obedesem, espero cm Deos que 
elles Vos não hão de fazer mal, porque do contrar io f icarão 
sugeitos a minha ira, e indignação, e ao grande cast igo que 
eu lhe eyde dar. E tãobem espero da voSsa par te que nos 
não façais mal algum, e que aSeiteis a boa vontade, esta 
paz e concordia que vos of fereço confiando em cpie Vos 
havemos de t r a t a r f ielmente em amizade sem dollo, nem 
engano. E para qçue principieis a experimentala em signal 
delia Vos offereço seis barr is de agoardente , e vos inviarei 
o mais de que gostares , e de que abunda esta Capitania. 
Deos Omnipotente Vos Guarde e Vos dê todas as fellicidades 
que eu dezejo. Dada em a Villa de Santos a 18 de Março 
de 1766. 

P.a o Sr. Conde de Oeyras 

Ill.mo e Ex.m o Sr. 1 — O pouco tempo cpie me sobeja da 
deligencia e cuidado com que ando solicito nos negocios 
do Serviço de S. Mages tade que Deos Guarde, nesta Capi-
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tania jun to com os embaraços da Semana Santa, me não 
permite dar á V. Ex . a contas exactas de todos elles como de-
zejava, e como esperava, e farey na primeira oCazião, mas 
como tenho noticias que hum navio par te do Rio de Janeiro, 
pa ra esse Reyno não quero deixar de mandar a V. Ex . a / 
ainda que seja com brevidade/ aquellas couzas mais notá-
veis que tem sucedido the o prezente depois das ult imas 
ca r tas que fiz a V. Ex . a em dias de Dezembro do anno 
proximo passado. 

2. — Foy esta a primeira expedição que fez por Ordem 
do Conde da Cunha Vice Rey das qua t ro Companhias de 
Aventure i ros Paul is tas para Viamão, depois de haver noticia 
que os Castelhanos crescião em n.° naquella f ronteira . 

Havia para isto grandes dificuldades, sendo a principal 
as avul tadas promeças de acrescentamentos de soldos e 
a judas de custo, com que esta qualidade de Tropa fora Inste-
tuida 110 seu principio a qual sendo destinada somente a 
abr i r o mat to , paSsou depois pelo tempo em diante a regu-
lar -se como milicia, f icando deste modo com liuns soldos 
tão desmedidos, que por eSsa cauza, ninguém se at reveo a the 
o prezente a lhes mandar pagar . Acrescentava-se a dita de-
ficuldade em que os Offeciaes e soldados, fiados na promeça 
que se lhe fez, de haverem de pe rceber os mesmos soldos, 
t inhão contraindo, grandes empenhos para se aparelharem, 
fazendo des ta sorte, quaze impossível, o poder cont ra tar 
com elles ou t ro a jus te , que lhe deficultase os meyos de po-
derem paga r as suas dividas. Tudo isto asentava sobre o 
génio áspero, e descomfiado dos Paulis tas , p rompto a mudar 
de parecer , e in ternarse pelos ma t tos sem se lhe poder por 
impedimento a l g u m : Dei conta ao Conde de Cunha e com 
seu parecer , aSentamos em que se lhe devia dar remedio 
e que o melhor meyo, hera procurar a todo o risco ajustal los 
desta vez por hum soldo que não excedese aos do Rio de 
Janei ro . Executei fe l izmente este projecto, porque fiado 
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no agrado e amor que t inha grangeado com estes soldados, 
pela paciência com que eu mesmo os ensinava, e lhe acudia 
em suas neceSsidades, os mandei jun ta r , e fazendo-lhe huma 
larga pratica, pondo lhe 110 seu arbí t r io o ase i tarem novo 
par t ido com infalível promeça de lhe sat isfazer , o que eu 
a jus tase , ou voltarem daly para suas Cazas, dezamparando 
me na melhor ocazião, em que mais neceSsitava delles etc. 
Os movi de modo, que t i rando os chapeos, me diSserão que 
ainda que conhecião ficar destruhidos, e não poderem satis-
fazer os seus empenhos que estavão comtudo muito p rom-
tos, com hum pra to de far inha e hum coco de agoa, a par t i r 
para onde os mandasse. 

Paguei- lhe pelo novo a jus te com em tres 
Sumacas, as ordès do Sargento Mór do Rio de Jane i ro Jozé 
da Silva Santos, e que sahirão a barra fora sem fa l tar ne-
nhum, no dia 3 de Janei ro com bom vento fazendo viagem 
para Viamão. 3 — Continuou a questão da demarcação 
desta Capitania com a de Minas Geraes de que já dei contas 
a V. Ex. a em car ta de 15 de 7br.° do anno proximo paSsado 
originada do novo descuberto de Ouro que com grandeza 
apareceo dentro dos lemites actuaes desta Capitania do qual 
pertendia tomar poSse o Governador de Minas, a cujo 
asumpto, tenho feito vários papeis, em que mos t ro clara-
mente, que o ant igo Estado que Sua Mages tade que Deos 
Guarde por suas Reas Ordos manda res te tuir a esta Capita-
nia, pertencem tãobem, os limites da jurisdição que nella 
teve o meu AnteceSor Dom Luiz Mascarenhas os quaes 
constão por documentos livres de toda a duvida e pela ver-
dade sabida, que sempre forão pela par te que com fina conr 
Goyaz, a corrente do Rio Grande, ou Pa raná e por aquella 
«m que se divida as Minas Geraes, o Rio Sapocahy, que he 
a verdadeira raya, e demarcação, que deve ter, sem equivoco 
a sua jurisdição, porque do contrar io se segue, não se poder 
•nunca signalar par te certa da sua jurisdição, no vasto, e 
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incógnito destas serras , como tãobem o prejuízo, que rezul-
ta a Kcal Fa/onda dc Sua Magestade de se es tarem eom-
fundindo os quintos, que se lhe devem pagar a par te dos no-
vos desçubertos, com a quantia das 100 aRobas que os Povos 
de Minas Gcracs se obr igarão a contr ibuhir annuahnente 
em lugar da Capi tação: o Conde de Cunha, ainda não deSe-
dio sobre este ponto. Eu tenho impedido o novo descuberto 
na fornia das Ordens part iculares dc V. Ex. a e propuz ao 
G . " dc Minas em car ta de 10 de Fevr.° que por obviar toda 
a questão, nos conservasemos sobre os noSsos lemites 
actuacs, sem per tender nada de novo, a the a decizão formal 
deste ponto de cuja Car ta , ainda não recebi resposta. 

4 — Tenho t rabalhado muito na aRrecadação de todas 
as divisas, que se devião a esta Provedoria , fazendo logo 
en t ra r no Cofre todos os dinheiros que se liião cobrando, e 
evitando o mais que me lie possível, todas as despezas inú-
teis. Com estas deligencias me puz em estado de aSest i r 
com as despezas neceSsarias as qua t ro Companhias de Aven-
tureiros , cm quanto não vevo dinheiro do Rio de J a n e i r o : 
Paguev hum anno de soldos, que se estavão devendo as seis 
Companhias desta Praça a the os fins de 7br.°: Todas a s 
far inhas que se estavão devendo a t razadas , e a folha Ecle-
ziastica de (pie a V. Ex. a darei conta exacta na primeira 
ocazião, e para que chegue t ra te i de cobrar o s 
meus soldos: 

Continuei a arrecadação, paguei aos Ministros, e aos 
Ofeciaes das obras da Bar ra e todos os gas tos tempo, 
sem ficar devendo nada, e alem diSso paguei tãobem bas-
t an tes dividas ant igas de papeis correntes em que conciderei 
a neceSsidade, e o meu soldo foy o ultimo. O que tudo satis-
fiz dos rendimentos anuaes desta Provedoria , sem fal tar 
nada dos depozitos que ainda estão sem ser, e disto dei con ta 
a V. Ex . a nas car tas de 9 e 10 de Agos to do anno proximo 
paSsado, os quais rezervei ou para Sua Magestade dispor 
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•delle como for servido, ou para es ta rem promptos p a r a os 
pr imeiros-gas tos , no cazo de ser neceSsario marchar esta 
Tropa para fora da Capitania. 

5. — O pagamento que mandei fazer aos soldados de 
hum anno que se lhe es tava devendo, não continuei pelo 
modo ordinário que athe aqui se prat icava, que hera de se 
fazer a conta por Companhia e se en t rega r a quant ia por 

j u n t o aos Almoxarifes , para estes a destr ibuirem pelos offe-
•ciaes Comandantes , mas sim fazendose a conta a cada sol-
dado, e mandando embrulhar com paciência o que tocava a 
cada hum para se lhe en t rega r na m ã o ; de que rezul tou a 
sat isfação de todos os soldados, com tal gosto, que mui tos 
que t inhão buscado meyos para se l ivrarem, logo não qui-
zerão, e outros sentarão praça de novo, por sua livre von-
tade. 6. — Ao G.or Alexandre Luiz de Souza, me não resolvy 
a mandar- lhe pagar soldo, se não em the o dia 4 de 7br.°, 

-em que persindindo de formalidade de tomar poSse em S. 
Paulo, por conta da mais breve expedição que se precizava 
dar ao Serviço de Sua Mages tade nesta Villa, como dei conta 
a V. Ex. a em carta de 27 de Agos to me det reminey a inviar-
Ihe a Carta de Sua Mages tade que Deos G.e em que o havia 
por dezobrigado do Governo desta Praça com Ordem para se 
poder recolher e t ranspor ta r ao Reyno se quizese e por não 
f iar só de mim a rezolução desta matér ia , comvoquei h u m a 
junta, composta do Ouvidor da Comarca e Provedor da 
Real Fazenda e do Juiz de Fó ra desta Villa, em a qual 
propuz o referido, em que eles un i formemente votarão que 
nos termos da minha proposta se não devia pagar mais soldos 
-ao dito G.or que a the o dito dia 4 de 7br.°, e me comlormey 
com elles. Daqui se não tem remetido ha muitos annos o di-
nheiro procedido do hum por cento da Obra pia imposta nas 
aRematações de todos os Contratos , o que se não t em feito, 
por cauza das neceSsidades desta Provedoria , sem embargo 
•de que acho repetidas ordens de S. Mages tade que Deos 



— 206 -x 

Guarde para que se r e m e t a ; e como eu não scy a aplicação-
— este dinheiro neSsa Corte, e pode ser que se faça 

para que se não prejudique a terceiro se se não 
—• a V. Ex. a me det remine o que quer que seja nesta 
matér ia por eu ter já gas to o dito dinheiro governandose pelo 
costume que aqui achcy obrigado da pouca possibilidade desta 
provedoria. 7 Tãobem mandei fazer a conta do dinheiro do 
novo imposto de que avisei a V. Ex. a na car ta de 12 de Agos-
to, escripta nesta Villa, alienada a quantia de quat ro contos 
duzentos e se tenta e qua t ro mil novecentos e cincoenta e 
qua t ro rs. que fa l tarão no depozito que devia existir no Co-
f re desta Villa, mandei proceder os descubertos que, com as 
culpas que rezul ta rão da devaSsa, remet i para o Rio de Ja -
neiro, Elles me of fe recerão papeis correntes de outras tan-
tas dividas que a Fazenda Real desta Provedoria lhe estava 
devendo ; porq ' eu julgando que neste cazo os não devia aSei-
t a r t an to por serem divida de distincta natureza, como por -
que só pertencia ao Real beneplácito de. Sua Magestade, 
fazer- lhe eSsa iquidade se quizeSse e não Eu, muito mais 

.depois de te r dado conta a V. Ex . a das dividas desta Prove-
doria em car ta de 12 de Agosto, e não ter ainda obtido a 
rezolução em cujos termos, mandei proceder a suquestro 
nos bens dos referidos, que herão já bem poucos, mas pelo 
cuidado que fiz ter em o apurar e vender bem, está segura 
a Real Fazenda e já em arrecadação quaze todo o dinheiro^ 
e recolhido ao Cof re onde existe thé Sua Mages tade det re-
minar o que se hade fazer delle e com este exemplo, os que 
t inhão feito o mesmo em S. Paulo logo apromptarão , e puze-
rão no Cofre toda a quantia da qual remeterei á V. Ex. a a con-
ta, t an to que acabar de a jun t a r todo o dinheiro. 8 Em cumpri-
men to das Ordès de S- Mages tade que mandão estaballecer 
huma jun ta da Sua Real Fazenda em S. Paulo, a que eu 
heyde Prezidir , composta do Ouvidor etc., detreminei fazer 
paSsar a Provedor ia e Cofre, que existia nesta Villa áquella 
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Cidade: Sobre esta rezolução se moverão duvidas sem 
embargo de que eu estava f i rme em executar a risca as ordes 
de Sua Magestade, por não conciderar nesta matér ia algum 
daquelles cazos, em que são taes os prejuízos que obr igão 
a suspender a execução, e dar conta, comtudo, não fiando 
to ta lmente do meu parecer esta rezolução, comvoquei huma 
junta , suposto que nella ouve voto incontrario, eu me 
conformey com a openião mais solida, asentando em executar 
o que sua Magestade que Deos Guarde me det reminava, e 
com efei to mandando a jus t a r todas as contas da dita Prove-
doria, e dando as providencias neceSsarias para f icarem 
nesta Praça os Livros da Provedoria , para se adminis t ra r 
a Alfandega, e para prover os postos — fiz final-
mente part i r o Cofre com o dinheiro que 
per tencentes a Provedoria para São Paulo, e conduzido tudo 
por hum offecial, e huma escolta de soldados que chegarão 
felismente aquella cidade, 110 dia 20 do prezente mez. 9.° — 
Os comiSsarios, que daqui par t i rão com o mayor zello de 
empregar-se na factura da Obra das For ta lezas da Bar ra de 
Pa rnagoá e Povoação de Villa na Emseada de Guara tuba , 
chegando, a sua Pa t r ia es f r ia rão nos seus intentos, de suce-
didos de alguns mal intencionados e de out ros que tendo lôges 
fazendas secas, e vendas de molhados naquella Villa, ju lgão 
que o crescentamento de Out ras Povoações, que lhe deme-
nuirá os seus part iculares intereSses e tão bem por recearem 
que aquellas obras, lhes ocasionase despezas mayores que 
a s suas forças. Ao que a tendendo ordeney ao Juiz da t e r r a 
tiveSse huma devaSsa aber ta para inquirir de todos os que 
se opuzesem a este intento e conciderando que as forças 
part iculares não são sufecientes para suprir as despezas de 
huma fortaleza, sem que fabriquem ao mesmo passo a sua 
ruyna ; entrey na deligencia de os reanimar por meyo do 
Sargento Môr Franc isco ' Jozé Monteiro, e deligenciey huma 
consignação de 250$ rs. t i rados dos rendimentos da Camara 
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da dita Villa, c com o mais que cu poder acrescentar dos 
rendimentos da Fazenda Real desta Provedoria , tenho re-
zolvido, cont inuar nos mesmos intentos ,e espero que depois 
de voltar de Cury tyba o dito Sargento Mór Francisco Jozé, 
que foy paSsar mos t ra as novas Companhias, e fazer exer-
citalas, com a sua chegada, se dê principio não só a for ta -
leza, como tão bem a fundação da dita Villa. 

10 — Pervenindo que sem duvida, seria necessário de se 
abr i r campanha nes te Brazil, o individual conhecimento dos 
caminhos dos Cer tões , e paSsages dos Rios, com a noticia 
do curso que levão as suas agoas, as regioens adonde fazem 
barra , em out ros Rios, e estes por onde paSsão, a the final-
mente irem desaguar depois de dilatadíssimas correntes no 
Rio d a P ra t a , tenho mandado vir a minha prezença, muitos 
prá t icos destes Paizes, com os quaes tive largas comferen-
cias, e fazendo dileniar pelo modo poSsivel estas ideyas em 
Car tas geograf icas , pelas quaes vou adquir indo bas tan te 
conhecimento de toda es ta vast iSsima par te do mundo, de 
que a s Províncias excedem em grandeza as mayores da 
Europa , sem que a the agora ha ja delias mappas exatos. 11" 
Mui tas destas noticias tenho comunicado ao Conde de 
Cunha, e ao G.or de Minas, com hum plano de Campanha em 
Viamão, seguindo o meu parecer, para que tãobem disesem 
sobre elle, o que se lhe offerecesse todos os 
t e r m o s a jus tados o que for conveniente, quando — — 
as couzas e t e rmos de nos vermos obrigados a mover 
me te r em C a m p a n h a ; Do mesmo modo tenho most rado 
saber todas as noticias do que se passa em o Rio Grande, 
mas ha distancia hé tal que inda agora me chegoã as respos-
t a s dos pr imeiros avizos que fiz logo que entrei nesta Villa. 

12. — As Companhias de Auxil iares que tenho feito 
levantar nesta Capi tania se vão completando e aperfeiçoan-
do quan to permi tem as distancias por fal ta de conhecimento 
que havia das evoluções mili tares, e ja muita par te dos sol-
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dados delias se vão fardando conforme aos Padrões das 
Cores que a V. Ex. a r emete e me parece que cada vez mais 
se lhe vay introduzindo o gos to deste exerci to segundo os 
avizos que me tem chegado. 13. Remeti para este efei to as 
mais aper tadas Ordens depois dos últ imos avizos que pro-
ximamente me participou o Conde de Cunha vindos desse 
Reyno, pelo Navio que foy a Pernambuco, e veyo ao Rio de 
Janei ro e por eSse motivo tenho hido varias vezes as ba r ras 
desta Villa e a obra que estou mandando fazer na p raya do 
Goes sem a qual de nada valleria a fortaleza de Santo 
Amaro. 

• A dita obra consta de huma batar ia grande, de dous 
Angolos abertos em que se podem acomodar dezoito peças, 
e me parece ficará acabada em thé o São João. Vay mui to 
segura, com boa pedra e cal e não hade custar a Sua Mages-
tade que Deos Guarde os muitos mil cruzados, que me dizem 
impor ta rá a cortina, com que se acrescentou S. Amaro , e 
nas contas que heyde remeter verá V. Ex . a o que se t e m 
despendido a the agora , que tudo está pago. 

14. — Tenho reformado de novas estacas toda a fo r t a -
leza da Estacada que fica def ron te , a qual he mui to neceS-
saria, e a melhor que pode te r este Por to , para a defença 
desta Vil la: Fui tãobem a Ber t ioga daqui cinco legoas, 
adonde mandei circular a débil ba tar ia que aly há, com huma 
dobre palleçada de bons páos, com seu parapei to de te r ra , 
para que por cima delle poSsa a t i ra r a In fan ta r ia , e sos ter os 
negros, que com chusos que lhe tenho mandado fazer, devem 
defender a outra palleçada exter ior , cuja obra, já fica meya 
feita. Defronte desta na out ra ponta de t e r ra que sae mais 
ao longe ao mar, donde deve tãobem haver fortaleza, como 
avizei a V. Ex. a em 30 de Ju lho do anno proximo paSsado, 
mandei roçar o ma t to e descubri bellissimo Citio, e mui to 
a propozito para ella, porem não tendo forças, nem dinheiro 
para suprir a todos estes gastos , procurei hum homem dos 

14 
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mais ricos daqticlla vezinhança, c lhe propuz que o eximiria 
ile soldado Auxiliar e lhe daria huma patente de Capitão, 
se elle se quizese obrigar a fazer com os seos Escravos a 
dita fortaleza, de te r ra c estacas, na forma que deligencici 

: que eu havia de nomear , o que elle asentou e de 
de Sua Mages tade lhe paSsei a dita Pa ten te de Capi-

tão e ficar pronta a dita fortaleza. Do mesmo modo me con-
duzi para poder concluir o for te de Monser ra te , que defende 
esta Villa c fica muyto a este Collegio que foy dos 
Jezui tas , o qual achandose muito desbaratado com o para-
peito. derubado, os quar té is cahindo quazi sem portas, e 
a sua Arte lhar ia sem reparos me acertei com o genrro de 
hum mercador rico desta te r ra para que tomase todo o 
concer to a Sua conta o que aceitou com sat isfação e man-
dando alem disso fazer huma rampa que falta 110 dito forte 
para poder en t ra r e sahir a Arte lhar ia delle, lhe paSsaria 
Pa t en t e de Sargen to mor do dito forte , o que fiz debayxo da 
aprovação de Sua Magestade que Deos Guarde. 15 Man-
dey o Sargento Mór desta Praça , aquém nomeey tãobem 
Sargen to Mór das Companhias dos Auxiliares das marihas 
(mar inhas ) das Villas do Nor te como a V. Ex. a dei conta 
em car ta de oito de Dezembro de 1765 e hindo passar-lhe 
mos t ra as ditas Villas, achou já as ditas Companhias muito 
boas e lhe paSou as Ordens neceSarias para se exerci tarem, 
como tão bem deo cumpr imento a out ras mais Ordens lhe 
expedi para segurança daquella costa, e nella fiz levantar 
mais duas Companhias, huma de mullatos em S. Sebastião, 
e ou t ra de Auxil iares na Ilha dos Porcos ; como tão bem, 
a r m a r de chusos todos os pre tos tan to em S. Sebastião, como 
em Ubatuba , signalar a todos os postos a que havião de acu-
dir em cazo de rebate, e por vigias que se avistaSe de humas 
a outras , para comunicação dos avizos, e sem embargo da 
g rande deficuldades que há de se for tef icarem estes Por tos 
pela sua demaziaua grandeza, sempre me pareceo det reminar , 
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se irigisem sete fortalezas nas pricipaes emseadas adonde fiz 
eleyção dos Citios mais a propozito, em que mandei já roçar 
o mat to , para se irem levantando de Es tacadas e t e r r a , e 
se hão de ir fazendo com a brevidade poSsivel a tendendo a 
pobreza dos moradores que he muito g r a n d e : Em S. Vicente 
tãobem mando fazer out ra fo r ta leza ; e se estão cor tando as 
madeiras, t an to para ella, como para as Carretas , da A r t e -
lharia que estão mui tas delias podres. 16" No t r em tenho 
aproveitado tudo quanto nelle achey a jun tando a Polvora 
velha para os signaes, para não gas t a r a boa : Tenho fei to 
concertar todos os canos velhos com ou t ros feixos velhos, 
aparelhando-os em clavinas mais curtas , e fazendo pis tol las ; 
e daquelles que to ta lmente para nada disto pres tão lhe t enho 
feito bater a metade do Cano e a largado a outra ametade , 
e pondo-lhe suas hastes de páu preparey bons chusos. 17 
Pos a vista do Sargento môr Francisco Jozé 

— — me diz que de algum tempo a esta par te 
muitos do Rio Yapó tem observado hum grande 
continuando fogo de legoas de distancia nos Cer toens que 
ficam par te dalém daquelle Rio com que es tavão a temor i sa -
dos os habi tantes a ponto de fug i rem, dezampara rem as 
suas fazendas, sem demora lhe mandei as instruções e as 
Ordens neceSsarias para que levantasse huma Companhia 
de Aventureiros e provendo os dos mant imentos e munições 
competentes de que tãobem lhe fiz remessa para . t r azer 
aquella região e aver iguasem a Cauza, porquanto tenho des-
comfiança q' os ditos fogos poSsão ser dispozições orde-
nadas pelos Padres de MiSsoens, para me a tacarem em 
cazo de rompimento por aquelle Citio, pois sey pelas rela-
ções que tenho lido, do que sucedeo ao Conde de Bobadella 
naquellas te r ras que os ditos Padres lhe f izerão por mui tas 
vezes os mesmos fogos com diferentes projectos, e sey que 
o Rio Yapó hé navegavel, que vay fazer bar ra no Rio Ygua-
çú, e este no Paraná que vay direito a Cidade de Corr ientes , 
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cuja Província he muito povoada, e comunica com as Al-
devas U r u r u g á y , Rio cpie paSsa per to aonde estão Cituadas 
as sete MisSoens : Dos avizos cpie me vierem darei conta a 
V. Ex. 18" Tãobem me chega agora avizo que os moradores 
da Província do Pa raguay , se levantarão proximamente e 
m a t a r ã o cm Cogbatv o seu Governador . 

Tenho ideado alguns Paulistas, e já íaley a alguns 
delles, os quaes de t remino mandar preparar com a lguma 
gente , e emviados pelos Rios aquella Província, a avir iguar 
es ta verdade, e no cazo que ache ocazião de ver se podem 
patrocinar e esperanciar de socorros aos fautores , e acresen-
ta r a discórdia, sem me darem por Autor e me parece que 
isto será do serviço de S. Mages tade que Deos Guarde, por-
que senão sur t i r grande feito, tãobem não haverá grande 
perda. 19" Nos campos das Lages que são os últ imos 
com fins que hoje tem esta Capitania da par te do Sul e se 
es tendem em thé as bordas do Rio das Pelotas, cuja margem 
he inaseSsivel, e não há paSsagem em todo elle, mas que 
hum só único paSso, que se a t raveça com perigo em canoas, 
se achão ret i rados muitos moradores daquelles que vivião 
no Rio Grande ao tempo que o devas tarão os Castelhanos, 
e paSsado o dito Rio das Pelotas, se segue os Largos campos 
da Vacaria, que se estende por mui tas legoas em the MiS-
soes : Conciderando eu estas circunstancias, julgo ser o 
paSso do Rio das Pelotas hum posto muito importante , por-
que pela facilidade com que podem deser de MiSsões pelo 
Campo da Vacar ia o podem tomar , e tomando o nos feixão 
a passagem único caminho que temos por cida da Serra para 
Viamão hum Paulis ta que tem fazenda naquellas ve-
zinhanças de o fazer mudar com toda a sua familia 
para aquellas t e r ras me servir de Cap.m mor e po-
de r assentar , e al is tar aquella gen te e tela p rompta para de-
fender a dita pasagem do Rio das Pelotas. O ta l Paulis ta está 
rezolvido a muda r , s e com a sua familia, porem como a dis-
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tancia que ha desta Vila aquelle destr ic to hé de 300 legoas, 
não posso segurar que elle execute o que eu lhe ordeno e ellê 
me promete depois de se ver t ã o longe donde não pode recear 
m.td o castigo. 

20 Logo que cheguei a esta Villa advir t i que estava de-
vedida em dous bandos, a mayor par te delia ocazionados das 
controvercias e demandas que t razião ent re Sy a ordem 
3.a com os Religiozos do Carmo calçado da dita Villa, se-
guindose desta desordem, alem de muitos inconvenientes, o 
estar a Oito annos, supito o Culto Divino, e impedidas as 
fu,nçÕes Eccleziasticas, não somente na Ig re ja dos Reli-
zos, mas tão bem na Capella da Ordem 3.a, e huns e ou t r a s 
empenhados com os gastos que havião feito, com obras em 
aberto, sem modo algum de se poderem comcordar os âni-
mos, pela al teração que em huns e out ros t inhão ocazionado 
as contendas paSsadas : Examinei as cauzas de t an to mal, 
e achey serem todas muito frívolas, e insignificantes sendo a 
mayor delias, per tender a ordem 3 a a poSse de hum arco 
que t inha havido na Igre ja velha, em lugar do qual na Ig r e j a 
nova, se t inha feito huma porta , com largueza que dava a 
mesma serventia e todos os outros pontos, herão seme-
lhantes, e nestas circunstancias falley aos Padres , e tãobem 
aos terceiros, ponderando-lhes o que comvinha, e mos t rando-
lhes o modo com que se devião comcordar , e achando-me 
razão, se t ranquil izarão inte i ramente , fazendose escr iptura , 
com muito gosto de par te a par te , res te tuhindose a Deos em 
ambas as Igre jas o Culto Divino que há oito annos t inha 
cessado. 

21 — Este Collegio que foy dos Padres Jezui tas em que 
rezido, e que he a única Caza que hoje tem esta Villa menos 
má para se apozentar o General, sem duvida teria cahido se 
a minha vinda não deSse ocazião a se lhe ter feito a lgum 
repa ro : As fazendas com que o dito Collegio se susten-
tava com grandeza, tem chegado a tal decadencia, pela 
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desordenada adminis t ração dos Depozitarios, que depois 
de ter dado contas sobre esta matér ia , para lhe procu-
rar o remedio, vendo f inalmente que os escravos hião pere-
cendo cada vez mais á neceSsidade com a demora, me re-
zolvi em vertude da Ordem part icular de V. Ex. a , em que 
me recomenda todo o cuidado sobre estes bens, a pedir contas 
aos Depozitarios, e acabey de saber o deplorável estado a 
que todas esta fazenda estavão reduzidas com muitos es-
cravos falecidos, sem darem rendimento a lgum; basta dizer 

a fazenda de Asar iguáma de que os Padres 
lhe acha de rendimento em seis annos SOO r.® 

e tan tos escravos m o r t o s ; A vista do que 
ainda que Eu muito dczacerte não poderei por estas couzas 
em peyor Estado, mandei tomar conta destas fazendas, para 
dispor delias, pelo melhor modo que eu achar, he mais con-
veniente a Sua Mages tade que Deos guarde e de tudo o que 
obrar darei conta exacta a V. Ex. a . Eu, não sou de pare-
cer que Sua Mages tade mande vender as ditas fazendas por 
serem as te r ras e a ci tuação delias muito boas, e os preços 
que prometem serem tão deminutos, que me parece que he 
mais Util a Sua Mages tade conservalas para as dár a quem 
for servido do que asei tar preços tão bayxos que nada avul-
t em, nem fação mayor diferença a Sua Real fazenda, e 
emquan to eu me não formal izar bem do que isto pode ren-
der, e o de que pode servir, não sou de parecer que se venda 
nenhuma. 22 De todos estes sucessos e de outros mais 
obrnito pela brevidade desta Carta , darei a V. Ex. a miúdas 
contas , em se of ferecendo opor tuna ocazião. Por hora peço 
a V. Ex . a me desculpe como Pay e Snr ' , todos os mais deSa-
cer tos ,perdoeme o não te r eu adiantado mais, e feito tudo 
como dezejava, e pede o ardente zello e amor que tenho ao 
serviço de S u a Mages tade que Deos Guarde, cujo honroso 
emprego desejo exerci tar com aquella fidelidade e desinterese 
que devo, a obr igação de leal Vassallo e ao dezempenho das 
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incomparáveis obrigações que aminha deve a Real Coroa, 
c que eu, em particular devo ao mesmo Snr ' , nas grandes 
honras, com que me tem emgrandecido, nos avultados sol-
dos que me paga, e f inalmente no Real agrado, com que a 
Augus ta Soberana Mages tade do mesmo Snr' , pela Sua 
Magnanima Piedade se tem dignado de me por os olhos, 
cu ja lembrança nunca perco nem perderei da memoria , para 
o servir nas mais remotas t e r ras com gosto, sem me lembrar 
do mundo mais, que a emulação de aumenta r no seu real 
agrado , e serviço como tão bem no de V. Ex . a que Deos 
Guarde 30 de Março de 1766/ 

P.a o dito Snr' 

111."101 e Ex.1"0 Snr ' — Depois dos últ imos avizos passa-
dos cm 30 de Março deste prezente anuo, em que participei 
a V. Ex.a , da Villa de Santos abreviadamente a suma dos 
principaes negocios ocorridos nesta Capitania paSsado o 
mez de Dezembro do anno a V. Ex . a dei as 
ul t imas contas, me t ranspor te i emmedia tamente para a Ci-
dade de São Paulo, a onde cheguei com felicidade e sem 
perigo e me conservo com saúde perfei ta . Fiz a minha en-
t rada no dia 4 do corrente com universal gosto e applauzo 
de toda a nobreza e povo da dita Cidade, e de Out ras par tes 
desta Capitania, que em grande numero t inha concorr ido: 
Retefiquei a posse que já havia tomado em Santos, como a 
V. Ex. a avizei em conta de 27 de Agos to do anno proxime 
pre ter i to de mil setecentos sesenta e cinco, fazendo-se o ac to 
publico nas Cazas da Camara com asistencia do Sennado 
delia e do Cabbido, Nobreza e Povo que com publica demons-
t ração de gosto e plauzivel jubilo tem mani fes tado o muito 
que devem a Piedade de Sua Mages tade que Deos Guarde 
em lhe conceder General proprio que os gove rne : Daly pas-
sei a Igre ja da Sê onde o Cabbido fez cantar MiSsa e Te 
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